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Lembrai-Vos, Senhor, da vossa aliança, 
não esqueçais para sempre a vida dos vossos fiéis. 

Levantai-Vos, Senhor, defendei a vossa causa, 
escutai a voz daqueles que Vos procuram. 

Ano - XVII 

Ano Litúrgico B 

11 de Agosto de 2024 

Nº 926 

Atendimento do Pároco: Residência Paroquial - 4740-165 Belinho 

Ter.: 16:30 às 18:00 hs / Sáb:10:00 às 12:00 hs 

Telefone: 253 871 128  -  Telemóvel: 966 310 616 

Quantas bíblias, evangelhos, livros de orações e terços acompa-
nham os migrantes nas suas viagens através dos desertos, rios e 
mares e das fronteiras de cada continente! 
Deus caminha não só com o seu povo, mas também no seu po-
vo, enquanto Se identifica com os homens e as mulheres que 
caminham na história – particularmente com os últimos, os po-
bres, os marginalizados –, prolongando de certo modo o mistério 
da Encarnação. 
Por isso o encontro com o migrante, bem como com cada irmão e 
irmã que passa necessidade, «é também encontro com Cristo. 
Disse-o Ele próprio. É Ele –faminto, sedento, estrangeiro, nu, 
doente, preso – que bate à nossa porta, pedindo para ser acolhi-
do e assistido» (Homilia na Missa com os participantes no Encon-
tro «Libertos do medo», Sacrofano, 15/II/2019). O Juízo Final 
narrado por Mateus, no capítulo 25 do seu evangelho, não deixa 
dúvidas: «era peregrino e recolhestes-Me» (25, 35); e, ainda, 
«em verdade vos digo: Sempre que fizestes isto a um destes 
meus irmãos mais pequeninos, a Mim mesmo o fizestes» (25, 
40). Então cada encontro ao longo do caminho constitui uma 
oportunidade para encontrar o Senhor, revelando-se uma ocasião 
rica de salvação, porque na irmã ou irmão necessitado da nossa 
ajuda está presente Jesus. Neste sentido, os pobres salvam-nos, 
porque nos permitem encontrar o rosto do Senhor (cf. Mensagem 
para o III Dia Mundial dos Pobres, 17/XI/2019). 
Queridos irmãos e irmãs, neste Dia dedicado aos migrantes e 
refugiados, unamo-nos em oração por todos aqueles que tiveram 
de abandonar a sua terra à procura de condições de vida dignas. 
Sintamo-nos em caminho juntamente com eles, façamos 
«sínodo» juntos e confiemo-los todos, bem como a próxima As-
sembleia Sinodal, «à intercessão da Bem-Aventurada Virgem 
Maria, sinal de segura esperança e de consolação no caminho do 
Povo fiel de Deus»  
 

ORAÇÃO 

Deus, Pai omnipotente, 
somos a vossa Igreja peregrina 

a caminho do Reino dos Céus. 
Habitamos, cada qual, na própria pátria 

mas como se fôssemos estrangeiros. 
Cada região estrangeira é a nossa pátria 

e contudo cada pátria é, para nós, terra estrangeira. 
Vivemos na terra, mas temos a nossa cidadania no Céu. 

Não nos deixeis tornar patrões da porção do mundo 

que nos destes como habitação temporária. 
Ajudai-nos a não cessar jamais de caminhar, 

juntamente com os nossos irmãos e irmãs migrantes, 
rumo à habitação eterna que Vós nos preparastes. 

Abri os nossos olhos e o nosso coração 

para que cada encontro com quem está necessitado, 
se torne um encontro com Jesus, vosso Filho e nosso Senhor. 

Amen. 
 

Roma, São João de Latrão, na Memória da Bem-Aventurada 
Virgem Maria Auxiliadora, 24 de maio de 2024. Papa Francisco. 

MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO 
PARA O 110º DIA MUNDIAL DO MIGRANTE E DO REFUGIA-

DO  
52º Semana Nacional das Migrações de 11 a 18 de agosto de  

Deus caminha com o seu povo 

Queridos irmãos e irmãs! 
No dia 29 de outubro de 2023, terminou a primeira Sessão da 
XVI Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, que nos 
permitiu aprofundar a sinodalidade vista como vocação originária 
da Igreja. «A sinodalidade apresenta-se sobretudo como caminho 
conjunto do Povo de Deus e como diálogo fecundo de carismas e 
ministérios ao serviço do advento do Reino» (Relação de Sínte-
se, Introdução). 
A ênfase posta na sua dimensão sinodal permite à Igreja desco-
brir a sua natureza itinerante de povo de Deus em caminho na 
história, peregrinante – poderíamos dizer «migrante» – rumo ao 
Reino dos Céus (cf. Lumen gentium, 49). Espontaneamente vem-

nos ao pensamento a narração bíblica do êxodo, que apresenta o 
povo de Israel a caminho da Terra Prometida: uma longa viagem 
da escravidão para a liberdade, que prefigura a da Igreja rumo ao 
encontro final com o Senhor. 
Da mesma forma, é possível ver nos migrantes do nosso tempo, 
como aliás nos de todas as épocas, uma imagem viva do povo de 
Deus em caminho rumo à Pátria eterna. As suas viagens de es-
perança lembram-nos que «a cidade a que pertencemos está nos 
céus, de onde certamente esperamos o Salvador, o Senhor Je-
sus Cristo» (Flp 3, 20). 
As duas imagens – a do êxodo bíblico e a dos migrantes – apre-
sentam diversas analogias. Como o povo de Israel no tempo de 
Moisés, frequentemente os migrantes fogem de situações de 
opressão e abuso, de insegurança e discriminação, de falta de 
perspetivas de progresso. Como os hebreus no deserto, os mi-
grantes encontram muitos obstáculos no seu caminho: são prova-
dos pela sede e a fome; ficam exaustos pelo cansaço e as doen-
ças; sentem-se tentados pelo desespero. 
Mas a realidade fundamental do êxodo, de qualquer êxodo, é que 
Deus precede e acompanha o caminho do seu povo, dos seus 
filhos de todo o tempo e lugar. A presença de Deus no meio do 
povo é uma certeza da história da salvação: «o Senhor, teu 
Deus, vai contigo; não te deixará sucumbir nem te abandona-
rá» (Dt 31, 6). Para o povo saído do Egito, tal presença manifesta
-se de diversas formas: uma coluna de nuvem e de fogo indica e 
ilumina o caminho (Ex 13, 21); a tenda da reunião, que guarda a 
arca da aliança, torna palpável a proximidade de Deus (Ex 33, 7); 
a haste com a serpente de bronze assegura a proteção divina 
(Nm 21, 8-9); o maná e a água (Ex 16 – 17) são os dons de Deus 
para o povo faminto e sedento. A tenda é uma forma de presença 
particularmente querida ao Senhor. Durante o reinado de David, 
Deus recusa-Se a ser encerrado num templo preferindo continuar 
a viver numa tenda e poder assim caminhar com o seu povo «de 
tenda em tenda, de morada em morada» (1 Cr 17, 5). 
Muitos migrantes fazem experiência de Deus companheiro de 
viagem, guia e âncora de salvação. Confiam-se-Lhe antes de 
partir, e recorrem a Ele em situações de necessidade. N’Ele pro-
curam consolação nos momentos de desânimo. Graças a Ele, há 
bons samaritanos ao longo da estrada. Na oração, confiam a Ele 
as suas esperanças.  
CONTINUA »»»»»» 



N 
aquele tempo, os judeus mur-
muravam de Jesus, por Ele ter 
dito: «Eu sou o pão que desceu 
do Céu». E diziam: «Não é Ele 

Jesus, o filho de José? Não conhecemos o 
seu pai e a sua mãe? Como é que Ele diz 
agora: ‘Eu desci do Céu’?». Jesus respondeu-
lhes: «Não murmureis entre vós. Ninguém pode vir a Mim, se 
o Pai, que Me enviou, não o trouxer; e Eu ressuscitá-lo-ei no 
último dia. Está escrito no livro dos Profetas: ‘Serão todos 
instruídos por Deus’. Todo aquele que ouve o Pai e recebe o 
seu ensino vem a Mim. Não porque alguém tenha visto o Pai; 
só Aquele que vem de junto de Deus viu o Pai. Em verdade, 
em verdade vos digo: Quem acredita tem a vida eterna. Eu 
sou o pão da vida. No deserto, os vossos pais comeram o 
maná e morreram. Mas este pão é o que desce do Céu, para 
que não morra quem dele comer. Eu sou o pão vivo que des-
ceu do Céu. Quem comer deste pão viverá eternamente. E o 
pão que Eu hei de dar é a minha carne, que Eu darei pela 
vida do mundo». 
 

Bodas de Ouro Matrimoniais 

09/fevereiro/1974 – 07/agosto de 2024 - O casal, António da Cruz 
Rolo Viana e Maria Cândida Azevedo Sá, celebrou, com os seus fi-
lhos e familiares, os 50 anos de vida conjugal, vividos em comum: 
foram e continuarão a ser, anos vividos em comum, partilhando a 
“íntima comunidade conjugal de vida e de amor. O casamento é um 
sacramento a dois, uma vez que casar é assumir responsabilidades. 
Depois de alegrias e tristezas, de sonhos e compromissos, viveis 
envolvidos pelo amor, juntamente com a vossa família e os filhos, 
prestigiando a força do amor que brota da vida em casal. Damos gra-
ças a Deus pelo testemunho da vossa vida conjugal de fé, de total 
dedicação à família e de serviço à comunidade, com irradiação para 
toda a sociedade. Tornar feliz o outro, é uma das maiores responsabi-
lidades. Ajudados pela Palavra de Deus, António e Maria Cândida, 
continuai a descobrir as grandezas do amor matrimonial e da bela e 
nobre missão que Deus vos confia: serdes o ícone do amor maravi-
lhoso de Deus para com todos! Nem tudo é poesia sonhada, nem 
tudo é paz e serenidade, na vida a dois. Quisestes agradecer a Deus, 
a Sua presença na vida familiar ao longo desta caminhada de amor! 
Parabéns e Felicidades! 
 

- Feira de bolos (Comissão de Festas da Romaria de Santo Amaro 
2025), nos dias 10 (de tarde) e 11 de agosto (de manhã). Colabore-
mos! 
- Promessa em honra da Senhora da Guia: 50€ de Ramiro Gonçal-
ves Enes. 
- Promessa para a luz do Santíssimo: 5€ de Anónima. 
- Oferta do Convívio da Senhora da Guia (01/agosto): 40€ da famí-
lia de Manuel Torres Pereira. 
- Sagrada Família: 16,30€ (Carreira Cova – José David Cepa)|12€ 
(Outeiro – Arezes). 
  

Jo 6, 41-51 

Palavra do Senhor 
DOMINGO XIX do TEMPO COMUM 

Acólitos 
Edite, Iara, Afonso, Dinis, Rafael, Rodrigo, 

 Tomás ,Tiago, Letícia e Dinis.  

Leitores 

Sáb 
Juventude Unida de Belinho 

Dom  
Marta e José 

Luisa e  

Grupo 

Limpeza 

Alcinda Neiva Marques, Mª de Lurdes Roças Marques, 
Mª de Lurdes N. Marques e Lucinda J. Santos Neiva. 

Meditando a Palavra de Deus 

“O Pão que Eu hei-de é a minha carne…” 

«O louvor é a forma de oração que mais imediatamente reconhece que 
Deus é Deus!». Ele não precisa do nosso louvor. Louvemos juntos o 
Senhor!  
“O seu louvor estará sempre na minha boca” - O salmista começa por 
expressar a decisão em dar graças a Deus em todos os momentos: «A 
toda a hora bendirei o Senhor, o seu louvor estará sempre na minha 
boca». Este é o Salmo 33 (34), que nos apresenta um antídoto contra o 
desespero: louvar a Deus. Se as dificuldades condicionam o estado de 
espírito e até fazem pensar que o melhor é deitar-se e dormir, isto é, a 
desistir, à maneira de Elias (primeira leitura), o salmista convida-nos a 
bendizer o Senhor, porque o louvor recompõe em nós a força da espe-
rança, liberta de toda a ansiedade. Qual de nós não tem motivos para 
andar frustrado ou desanimado? Quem é que não se depara com situa-
ções mais ou menos graves? Aprecias a vida e gostavas de ter uma vida 
próspera? Então, pratica o bem, procura a paz, guarda a tua língua do 
mal, evita que os teus lábios digam palavras mentirosas. Façamos nos-
sas as atitudes e as palavras do salmista: são uma verdadeira vacina 
contra todas as angústias, fazem-nos ter o coração sempre voltado para 
Deus. A oração de louvor - Pergunta o Papa Francisco: «Para quem é 
útil o louvor? Para nós ou para Deus? […] A prece de louvor é útil para 
nós. […] Paradoxalmente, deve ser praticada não só quando a vida nos 
enche de felicidade, mas sobretudo nos momentos difíceis, nos momen-
tos escuros quando o caminho é íngreme. […] Louvar é como respirar 
oxigénio puro: purifica-te a alma, faz com que olhes para longe, não te 
aprisiona no momento difícil e escuro das dificuldades. […] Este é o 
fundamento do louvor: Deus é o Amigo fiel, e o seu amor nunca falha. 
Ele está sempre ao nosso lado, esperamos sempre. […] Nos momentos 
difíceis e escuros, encontremos a coragem de dizer: “Bendito és tu, ó 
Senhor”. Louvar o Senhor. Isto far-nos-á bem».  
Batismos:  - 03/agosto/2024 – Benedita dos Santos Brás, filha de 
Carlos Manuel Salgueiro Brás e de Marlene Merrelho dos Santos. Neta 
paterna de Manuel de Sá Brás e de Maria Olinda Moreira Salgueiro Brás. 
Neta materna de Adriano Fernando Bedulho dos Santos e de Maria Irene 
Pereira Merrelho. - 04/agosto/2024 – Alex da Silva Carvalho, filho de 
Fernando André Fernandes Ribeiro de Carvalho e de Joana Maria Rodri-
gues da Silva. Neto paterno de Armando Moreira Ribeiro de Carvalho e 
de Maria Flora Fernandes. Neto materno de José Maria Gomes da Silva 
e de Maria Amélia Eiras Rodrigues. 
- Celebração de missas: 31, por Manuel Cruzeiro de Matos: 24, msc., 
pessoas amigas; 7, msc., Comissão de Festas de S. Pedro 2000|5, por 
António Dais da Cunha, sogros e cunhado Manuel, msc., esposa Nativi-
dade|5, por Alfredo da Costa Monteiro, msc., filhos|8, pelos falecidos de 
1957, msc., colegas de 1957|11, pelos falecidos de 1955 e 1956, msc., 
colegas de 1955 e 1956|1, Ação de Graças dos nascidos e sufrágio dos 
falecidos de 1974, msc., “Nascidos em 1974”|1, em honra da Senhora da 
Guia, mc., E. S. M. 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
               10| Domingo XIX Comum: Eucaristias, às 8h00 e 10h00. 
               17| Eucaristia Vespertina, às 19h30. 
               18| Domingo XX Comum: Eucaristias às 8h00 e 10h00. 

Segunda  19:30 horas 

Manuel Pedra (Aniv.) e neto Cristovão|Jaqueline Maria Gomes Lima 

Emília Pires Alves Rolo e David Pires Alves Rolo|Almas do Purgatório 

Aurora Martins e Cândido Ribeiro Coutinho|Isolete Maria Lima Moreira 

Olívia de Jesus Meira Pereira Lima|Manuel Cruzeiro de Matos 

Almas do Purgatório mais abandonadas 

Terça  19:30 horas 

Manuel Martins Rodrigues (30º Dia)|Isilda Maria dos Santos Ledo 

Familiares de Manuel Moreira e esposa Sameira e filha Isolete Maria 

Almas do Purgatório| Manuel Cruzeiro de Matos|Rodrigo de Sá Albina 

Aurora Martins e Cândido R. Coutinho|Jaqueline Maria Gomes Lima 

Manuel Martinho Torres do Cruzeiro e pai José Joaquim 

Quarta  19:30 horas 

Carolina Alves da Cruz (Aniv.) e Cândido Alves Sampaio 

Maria de Lurdes Bedulho Abreu (Aniv.)|Jaqueline Maria Gomes Lima 

Belmira Meira Cepa (Aniv.)|Honra de S. José|Honra de S. José 

Honra de Nossa Senhora, honra de S. José, Almas do Purgatório e conver-
são dos pecadores|Manuel Martinho Torres do Cruzeiro  
Manuel Cruzeiro de Matos|Olívia de Jesus Meira P. Lima 

Aurora Martins e Cândido R. Coutinho|António Martins Torres 

Quinta  8:00 horas Intenções dos Fiéis 

Quinta  10:00 horas|Assunção da Virgem Santa Maria 

Pe. Joaquim Pereira F.es Lima (50º Aniv. Ordenação Presbiteral) 
Lucinda de Fátima Barros Oliveira (Aniv.)|Jaqueline Maria Gomes Lima 

Edeltiva Barbosa Miranda (Aniv.)|Isolete Maria Lima Moreira 

Alberto Gonçalves Pereira, esposa Maria dos Anjos (Aniv.) e filho Alber-
to|António Alfredo Gonçalves Marquese Olinda de Jesus Gonçalves Perei-
ra|Maria Ermelinda Machado Pereira de Barros e marido Manuel Fernandes 
Pereira|José Pires da Cunha, esposa, noras e genros 

Maria da Saúde Gonçalves Pereira (Aniv.)|Carlos Alberto Matos Cunha 

Manuel Martinho Torres do Cruzeiro|Fernanda Gonçalves Marques 

Honra da Senhora da Guia|Olívia de Jesus Meira P. Lima 

Maria de Lurdes Cachada e marido Manuel Enes da Cruz e familiares 

Valdemar Gonçalves Pereira e esposa Paulina 

Manuel Martins de Abreu e esposa Carolina|Manuel Martins de Abreu 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho|Manuel Cruzeiro de Matos 

Sexta  19:30 horas 

Maria Vaz de Almeida Torres(Aniv.)|Jaqueline Maria Gomes Lima 

José Martins Torres (Aniv.)|Manuel Cruzeiro de Matos 

Alfredo da Costa Monteiro|Jaqueline Maria Gomes Lima 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Manuel Martinho Torres do Cruzeiro 

Intenções de Manuel Arezes e esposa 

Sábado  19:30 horas 

Manuel Gonçalves Mó (Aniv.)|António Dias da Cunha, sogros e cunhado 
Manuel|Ester Dias Lopes e marido Sebastião| Olívia de Jesus Meira P. 
Lima|Maria de Lurdes Alves Pereira Lima e pais|Manuel Cruzeiro de Matos 

Maria Cândida Lima Abreu|Olinda Nascimento Maciel e Manuel Rodrigues 

Manuel Augusto Gomes Almeida e pai Manuel Cândido 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho|Falecidos de 1957: 
Adelino Almeida, Fátima Marques Eiras, António Gomes, Manuel Abreu, 
José Torres Maciel e Carlos Alberto|Jaqueline Maria Gomes Lima 

Manuel Martinho Torres do Cruzeiro 

Domingo  08:00 horas      
Domingo  10:00 horas      
Carolina Martins (Aniv.)|José Rodrigues Coutinho (Aniv.) e esposa Amélia 
Poças| Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho|Jaqueline Maria Go-
mes Lima|Manuel Martinho Torres do Cruzeiro 

Francisco Xavier Maciel Martins|Intenções dos vivos e sufrágio dos faleci-
dos de 1955/1956|Honra de S. Bento e intenções da família Silva 

António Torres Viana e filho José Maria Marques Viana 

Mateus Faria Neiva, Jacindra Gonçalves, Manuel Alípio F.es Gomes e 
Manuel Amaro G.ves Gomes|Honra do SS. Sacramento e intenções e su-
frágio do marido e filhos de M. M.|Fernanda Gonçalves Marques|Valdemar 
Gonçalves Pereira e esposa Paulina Olívia de Jesus Meira P. Lima 

Manuel Cruzeiro de Matos|Ana Bandeira da Costa 

Intenções e familiares de David Gonçalves Pereira e esposa Martina 

Intenções — 12 a 18 de Agosto 


